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Ementa: É de amplo conhecimento que a literatura classificada como popular foi
frequentemente publicada, nos primórdios do século XIX, por meio dos chamados folhetins,
narrativa seriada de prosa de ficção e romance. Quanto ao formato, era publicado de modo
sequenciado em periódicos, jornais e revistas, na maioria das vezes, nos rodapés.
Diferentemente dos famosos folhetins de rodapé dos jornais, publicados no século XIX e
início do século XX, surgiram, na segunda década do século XX, no Brasil, fascículos
literários, publicados isoladamente pelas empresas jornalísticas. Esses fascículos tornaram-se
um verdadeiro fenômeno de venda da literatura popular. Circularam e foram lidos por cerca
de três décadas, porém, a despeito de seu sucesso editorial e mercadológico, permanecem, em
grande medida, desconhecidos. Produto ‘‘descartável, muito difundido e sem valor literário’’,
o fascículo, como todas as coisas mundanas e comuns, desapareceu com o tempo deixando
poucos vestígios. Gestado em um tempo em que estudos eram baseados em critérios
estatísticos e sociológicos, negavam a existência de bens culturais de caráter popular, as
revistas de emoção foram subestimadas como aspecto fundamental da produção literária. A
elite literária desconheceu ou ignorou essa produção popular, visto que as revistas de emoção,
ditavam e seguiam suas próprias regras, distanciando-se da ordem estética estabelecida, ou
seja, daqueles que escolhiam a atividade literária como ocupação, escritores, poetas,
romancistas e críticos. Assim, os best-sellers populares já nasciam marginalizados, em um
mundo à parte do que era considerado a ‘verdadeira literatura’. Não surpreende a existência
de relatos que claramente relegavam a literatura de best-sellers como ‘ilegítima’. Tomando
como base as discussões da História dos impressos e edições, a proposta principal desse curso
é apresentar, discutir e analisar este ‘novo objeto’ histórico. Como metodologia de trabalho,
haverá leituras seguidas de discussão em sala e uma avaliação final.
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